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D@@ABCDEFA?GH?GCMHCLA?]MĈDGAN?GH?QDLJMH_D?BAQ̀H@@CAQDKN?HGJBDBCAQDKN?BJKLJR
MDKN?D@@C@LHQBCDKN?YHQHaBHQLH?H?aKDQLMb]CBDN?@HV?aQ@?HBAQcVCBA@?H?KJBMDLCR
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??????mH@]H@D@?DGVCQC@LMDLĈD@?H?jHMDC@? �dXW[d��W? [dy[[d�Z[
½9<280ª�;:;239�20�8�420 ±̄/.­./̄­.0±¤/®�¤/­.�
·5453�¡5�0 ./­¤̄/¤�®0 ./­±¤/¦.±
??????mH]MHBCDEFA? xd�X�dXW�? xd��XdZx�
½9<280ª�;:;239�20́£¶�;�20
000 82��¥;�20 5<90¬34;�9�50 ±±/̄.­/¤��0±�/¤§¦/±®§
½9<280ª�;:;239�20·5:5�;�20¬�0³893��58¾3:;90 �./§̈¤0 �§/.®±
???????~HBHCLD@?aQDQBHCMD@? Wxd[yX? W[dx��
½9<280ª�;:;239�20³249<090�;�48;��;80 ±±/̄¤̈/.®̄0±�/±¦§/̄®�
�;�48;��;��20�20½9<280ª�;:;239�20 ±±/̄¤̈/.®̄0±�/±¦§/̄®�
??????sH@@ADK?H?HQBDMjA@? ��d[xZdZy�?�Wd�ZxdW��
??????pV]A@LA@N?LD�D@?H?BAQLMCYJCE}H@? x��dWWx? xX[d�X[
??????SJ]HMq̂CL?kG\aBCLl? kXX�dxZxl? kXXxdxxxl

ª4;�;�9�5�0̧7589:;239;�? �¦.§0 �¦.̈
SJ]HMq̂CL?kG\aBCLl?GA?H�HMBUBCA? kXX�dxZxl?kXXxdxxxl
mH]MHBCDEFA?H?DVAMLC_DEFA? xd�X�dXW�?xd��XdZx�
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Â@?aQDQBHCMA@?@FA?MHBAQzHBCGA@?CQCBCDKVHQLH?]HKA?̂DKAM?gJ@LA?DBMH@BCGA?GH?
{JDC@{JHM?BJ@LA@?GH?LMDQ@DEFA?DLMCYJÛHC@d?>]b@?A?MHBAQzHBCVHQLA?CQCBCDKN?
H@@H@?]D@@ĈA@?aQDQBHCMA@?@FA?VHGCGA@?]HKA?BJ@LA?DVAMLC_DGA?DLMD̂\@?GA?
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   2018  2017
(a) Imobilizado com Restrição:  Depreciação
Descrição  Taxas Custo acumulada Líquido Líquido
Instalações 10% 35.258 (24.255) 11.003 14.528
Equipamentos 10% 918.588 (574.846) 343.742 377.934
Móveis e utensílios 10% 1.092.357 (800.410) 291.947 382.063
Veículos 20% 364.692 (364.692) - -
Instrumentos musicais 10% 10.056.571 (7.359.766) 2.696.275 3.470.087
Ferramentas 10% 1.771 (1.435) 336 513
Computadores 
 e periféricos 20% 1.188.681 (1.060.722) 128.489 212.284
Telefone 10% 27.804 (26.817) 987 2.511
Total  13.685.723 (10.212.944) 3.472.779 4.459.920
(b) Imobilizado sem restrição:  2018  2017
   Depreciação 
Descrição  Taxas Custo acumulada Líquido Líquido
Imóveis 4% 1.058.109 (455) 1.057.654 -
Equipamentos 10% 150.543 (51.325) 99.218 114.272
Móveis e utensílios 10% 38.214 (24.185) 14.029 17.851
Instrumentos musicais 10% 2.663.891 (849.474) 1.814.417 2.080.887
Total  3.910.757 (925.439) 2.985.318 2.213.010
A fim de atender ao que determina o Item 13, da Clausula Segunda do Con-
trato de Gestão 04/2017 - Guri na Capital e Grande São Paulo e 05/2017 
- Escola de Música do Estado de São Paulo - EMESP Tom Jobim, The-

atro São Pedro, Orquestra do Theatro São Pedro - Orthesp eTeatro Ca-
etano de Campos, encaminhamos através dos Ofícios SMC nºs 072/2018 
e 073/2018 de 21/03/2018, relação contendo os bens e equipamentos que 
serão utilizados para a realização das atividades contratualizadas. Os bens 
foram devidamente inventariados e emplaquetados pela Santa Marcelina 
Cultura e aguardam a devido Termo de Permissão de Uso a ser emitido pela 
Secretaria. 9. Intangível: Abrange ativos incorpóreos, classificados confor-
me pronunciamento CPC 04, aprovado pela NBC T. 19.8, Resolução CFC 
nº 1.139/08 e NBC T 19.8 - IT 1 - Resolução CFC n.º 1.140/08.
Descrição Taxa 2018 2017
Software  97.177 97.177
Amortização acumulada 20% (97.177) (97.177)
  - -
10. Projetos:   2018 2017
Projeto a executar Curto Prazo 6.157.602 7.240.617
  6.157.602 7.240.617
Projeto a executar refere-se a recursos já recebidos pela Associação, po-
rém ainda não utilizados que serão reconhecidos no resultado de acordo 
com o regime de competência. A seguir apresentamos os contratos em 
andamento no exercício e sua movimentação demonstrando o total de 
recursos recebidos pela Associação e os rendimentos financeiros desses 
recursos bem como os montantes utilizados na execução dos projetos (con-
sumo) e valores despendidos com a aquisição de bens integrantes do ativo 
imobilizado.  

   2018
 Saldo Valores Rendimentos  Dotação Valor
 anterior recebidos financeiros Consumo especial residual
Contrato de Gestão - Projeto Emesp (01/2013) (a) 910.081 (910.088) - - - -
Contrato de Gestão - Projeto Emesp (01/2013) (a) 10.000 (10.000) - - - -
Contrato de Gestão - Projeto Emesp - 35.278.388 115.872 (34.058.200) (132.600) 1.203.459
Contrato de Gestão - Projeto Guri (02/2013) (b) 1.175.651 (1.175.651) - - - -
Contrato de Gestão - Projeto Guri (04/2017) - 30.668.408 144.466 (26.629.267) (131.626) 4.051.981
Outros Recursos - Projeto Emesp (01/2013) 1.003.390 (1.003.390) - - - -
Outros Recursos - Projeto Emesp (05/2017) - 765.334 - - - 765.334
Outros Recursos - Projeto Guri (02/2013) 40.832 (40.832) - - - -
Outros Recursos - Projeto Guri (04/2017) - 13.160 - - - 13.160
Santa Marcelina 392.917 - - (292.937) - 99.981
Pronac 119.736 140 - - - - 140
Pronac 14.10801 450 - - - - 450
Pronac 16.3738 1.818.510 (1.818.510) - - - -
Pronac 17.6510 2.117.855 2.869.649 49.192 (4.956.248) - 80.448
Condeca 173.707 - 6.705 (137.782) - 42.630
 7.643.534 64.636.474 316.234 (66.074.434) (264.225) 6.257.582
Valores recebidos: Referem-se aos montantes financeiros efetivamente 
recebidos no exercício. Rendimentos financeiros: Referem-se a rendi-
mentos das aplicações financeiras dos recursos repassados pela SEC para 
realização das atividades do plano de trabalho, vinculados aos projetos De 
acordo com a norma contábil, são reconhecido no ativo em contrapartida 
aos projetos a executar no passivo (vide nota explicativa 3.b. práticas contá-
beis). Consumo: Referem-se aos gastos que foram empregados nos proje-
tos ao longo do exercício social. Os consumos de projetos a incorrer dão 
origens as receitas e despesas da Entidade. Dotação especial: Referem-
se aos recursos que foram empregados na aquisiçao de bens integrantes 
do ativo imobilizado. A Administração da Associação entende que em 2018 
todas as metas foram cumpridas adequadamente e aguarda a formalização 
conclusiva da análise dos relatórios de atividades encaminhados à Secreta-
ria de Estado da Cultura, sem qualquer manifestação contrária. (a) Contra-
to de Gestão 04/2017 - Projeto Guri na Capital e Grande São Paulo: O 
Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Cultura e a Associa-
ção de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina firmaram, 
em 29/12/2017, pelo período de 2018 a 2022, Contrato de Gestão, que tem 
por objeto o fomento, a operacionalização da gestão e a execução das ati-
vidades na área cultural referente ao Projeto Guri na Capital e Grande 
São Paulo. Para o fomento e execução do objeto do contrato de gestão, 
conforme atividades, metas e compromissos especificados nos Anexos 
I,II,III e IV será repassado, no prazo e condições constantes no Anexo V - 
Cronograma de Desembolso, a importância global, prevista inicialmente, de 
R$135.255.685,00, sendo que para o exercício de 2018 serão repassados 
os seguintes valores: (i) R$1.657.191,00, serão destinados à composição 

(ii) R$ 780.067,00, serão destinados à composição 
(iii) R$ 2.807.182,00, serão destinados à conta 

(iv) R$ 727.969,09, serão destinados à conta de provissões de 
(v) R$ 

27.619.849,00, serão destinados à execução do Plano de Trablho de 2018. 
Em 2018, o Projeto Guri, manteve 46 pólos em funcionamento, ofereceu 
15.571 vagas, sendo atendidos ao longo do ano 18.072 alunos. Realizou 10 
Master Classes, 10 Workshops, manteve em atividade os 9 Grupos artísti-
cos-pedagógicos (Grupos Infantis e Juvenis) e o Coral de Famíliares, que 
juntos realizaram 60 concertos para um público de 12.890, realizou 477, 
entre, oficinas sócio educativas, com crianças e adolescentes e com as fa-
mílias das crianças e adolescentes. Realizou ainda 46 atividades Culturais 
e atendeu 413 alunos dos grupos com Bolsa Auxílio, captou R$ 881.220,00 
e a pesquisa de qualidade dos serviços prestados, apresentou índice de 
satisfação, com o ensino oferecido, de 96,6% entre os alunos e de 98,5% 
dos responsáveis pelos alunos, sendo que o índice de satistafação do pú-
blico dos concertos dos Grupos Artísticos Pedagógicos foi de 99,6%. (b) 
Contrato de Gestão 05/2017 - Escola de Música do Estado de São Pau-
lo (EMESP TOM JOBIM), Theatro São Pedro, Orquestra do Theatro São 
Pedro (ORTHESP) e Teatro Caetano de Campos. O Estado de São Paulo, 
por intermédio da Secretaria de Cultura e a Associação de Cultura, Educa-
ção e Assistência Social Santa Marcelina firmaram, em 29 de dezembro de 
2017, pelo período de 2018 a 2022, Contrato de Gestão, que tem por objeto 
o fomento, a operacionalização da gestão e a execução das atividades na 
área cultural referente à Escola de Música do Estado de São Paulo (EMESP 
TOM JOBIM), Theatro São Pedro, Orquestra do Theatro São Pedro (OR-
THESP) e Teatro Caetano de Campos. Para o fomento e execução do obje-
to do contrato de gestão, conforme atividades, metas e compromissos es-
pecificados nos Anexos I,II,III e IV será repassado, no prazo e condições 
constantes no Anexo V - Cronograma de Desembolso, a importância global, 
prevista inicialmente, de R$ 162.900.050,00, sendo que para o exercício de 
2018 foi repassados os seguintes valores: (vi) R$ 1.811.838,00, serão des-

(vii) R$ 1.690.747,00, serão 
(viii) R$ 2.256.270,00, 

(ix) R$ 700.847,39, serão destinados 
à conta de provissões de natureza trabalhista, encargos sociais e contas à 

(x) R$ 32.228.239,00, serão destinados à execução do Plano de 
Trabalho de 2018. Em 2018, A EMESP, ofereceu 39 habilitações no curso 
de formação de músicos e foram matriculados 605 alunos, 45 habilitações 
no curso de especialização e foram matriculados 168 alunos e 84 cursos 
nos cursos Livres e foram matriculados 724 alunos, sendo atendidos ao 
longo do ano 1.497 alunos. Realizou 26 Master Classes, 43 Workshops, 4 
palestras, 2 Intercâmbio com professores internacionais convidados, reali-
zou o encontro internacional de música antiga. Os Grupos Artísticos de 
Bolsistas realizaram 57 concertos para um público de 32.416, concedeu 
bolsa auxílio para 112 alunos por nove meses, ofereceu bolsas de estudos 
para 276 alunos cujos valores são de R$ 2.000,00, por mês, para a Orques-
tra Jovem do Estado de São Paulo e de R$ 1.200,00 para os demais grupos. 
Além disso, realizou a temporada de apresentações de Ópera do Theatro 
São Pedro com as montagens: O Matrimônio Secreto (Domenico Cimaro-

-
nho de Uma Noite de Verão (Benjamin Britten), com público total de 9.833. 
Sendo que a montagem Sonho de Uma Noite de Verão foi eleita a melhor 
ópera de 2018, pelo júri especializado da Revista Concerto e do Guia da 
Folha, que teve a direção musical de Cláudio Cruz e direção cênica de 
Jorge Takla, realizou ainda no Theatro São Pedro 6 récitas de pocket ópe-
ras, publico de 2.586 pessoas, realizou 13 concertos com a ORTHESP, re-
lativos a temporada de concertos líricos e instrumentais sinfônicos, para 
publico de 5.388, ofereceu ensaios abertos das tempóradas de ópera e de 
concertos liricos e instrumentais sinfônicos, realizou a temporada de músi-
ca de câmara do Theatro São Pedro e manteve o corpo estável da Orques-
tra do Theatro São Pedro, além de realizar 6 concertos didáticos. Em 2018 
foram captados através de Leis de Incentivo, bilheterias, cessão onerosa e 
cachê o valor de R$1.964.538,00. A pesquisa de qualidade dos serviços 
prestados, apresentou índice de satisfação, com o ensino oferecido, de 
96,5% entre os alunos, de 99,4% dos pais, sendo que o índice de satistafa-
ção do público dos concertos dos Grupos Jovens foi de 100% e do público 
dos eventos do Theatro São Pedro foi de 98%. (c) Plano Anual de Ativida-
des da Santa Marcelina Cultura 2018 - PRONAC: 17.6510: c.1 Música 
nos Hospitais: em 2018, foram realizados 18 workshops com os Doutores 
da Alegria. O projeto foi estruturado com duas diferentes turmas: uma de 
veteranos - composta por alunos que já participaram do projeto nos anos 

anteriores (TURMA 2016 e TURMA 2017), e uma turma de calouros - que 
participou do projeto pela primeira vez em 2018 (TURMA 2018), totalizando 
48 alunos. O acompanhamento dos tutores dos Doutores da Alegria ocor-
reu de março a novembro de 2018. Também foram realizadas 57 apresen-
tações oficiais e 3 aulas práticas, totalizando 60 apresentações em Hospi-
tais, APSs, e Clínicas de Reabilitação da rede pública de saúde na cidade 
de São Paulo, beneficiando gratuitamente 11.757 pessoas. c.2 Atividades 
Culturais: uma das ações priorizadas na temporada 2018 do Plano Anual de 
Atividades da Santa Marcelina Cultura, foi a realização de 55 atividades 
culturais que beneficiaram diretamente 1683 alunos do Programa Guri, que 
puderam sair de seus bairros para participarem, assistirem e conheceram 
as atividades realizadas pelos Grupos Musicais do Guri Santa Marcelina, 
da Orquestra Jovem do Estado e o concerto integrado da Santa Marcelina 
Cultura, que reuniu Grupos do Guri e EMESP na Sala São Paulo. Todos os 
alunos receberam transporte e lanche para participarem das atividades, 
além de ingressos para os concertos. c.3 Grupos Musicais do Guri Santa 
Marcelina: a Temporada artístico-pedagógica dos Grupos Infantis, Juvenis e 
de Familiares do Guri Santa Marcelina também foi priorizada dentre as ati-
vidades realizadas pelo projeto em 2018, participaram do projeto 390 alu-
nos e alunas integrantes de 10 grupos do GURI. Foram realizados 60 con-
certos em diferentes espaços da cidade de São Paulo que beneficiaram 
gratuitamente 12.890 pessoas. c.4 Temporada dos Grupos Artísticos de 
Bolsistas da EMESP Tom Jobim: as atividades dos Grupos priorizadas fo-
ram: c.4.1 Orquestra Jovem do Estado: concertos da Orquestra Jovem do 
Estado na cidade de São Paulo: foram 2 concertos para um público de 
1.635 pessoas. c.4.2 Programa de Música de Câmara da Orquestra Jovem 
do Estado: o Plano Anual de Atividades da Santa Marcelina Cultura 2018, 
estimulou a formação de 20 grupos de Música de Câmara, com a participa-
ção de 90 alunos. Os alunos, divididos em grupos foram acompanhados por 
músicos que realizaram coaching tanto na definição de repertório, como 
nos ensaios e nas apresentações. Os 90 alunos tiveram 28 horas de ativi-
dades pedagógicas (aulas/workshops/palestras) com professores convida-
dos com temáticas pertinentes à área, tais como: gestão e produção cultu-
ral, comunicação, interpretação, entre outras, além de 5 horas/aula de 
coaching musical por grupo. Foram realizadas 40 apresentações, que bene-
ficiaram um público de 3.095 pessoas. c.4.3 Gravação do 4º CD da Orques-
tra Jovem do Estado: em 2018, a Orquestra Jovem do Estado gravou seu 
quarto CD. Desta vez, a Orquestra a obra selecionada foi a Sinfonia nº 5 de 
Gustav Mahler (1860 - 1911), uma das grandes obras do compositor, 
sob regência de Claudio Cruz, com uma tiragem gratuita de 3 mil unidades. 
c.4.4 Prêmio: em 2018 foi realizada a 7ª edição do Prêmio da Orquestra 
Jovem do Estado. A premiação foi aberta para os 90 bolsistas que formam 
a Orquestra Jovem do Estado por meio do “Edital de Bolsas de Estudos 
Orquestra Jovem do Estado 2018”. Os prêmios foram divididos nas se-
guintes categorias: 1 Prêmio - Bolsa de Estudo no exterior no valor de R$ 

 e 4 Prêmios - Bolsas de Estudo ou ajuda para Compras de 
Instrumento no valor de R$ 22.000,00 (vinte e dois mil reais) cada. c.4.5 
Complementação de Bolsas Incentivo: complementação das bolsas incenti-
vo para os 244 alunos e alunas dos 6 Grupos Artísticos de Bolsistas da 
EMESP Tom Jobim. Os alunos da Orquestra Jovem do Estado de São Pau-
lo tiveram uma complementação no valor de R$ 675,00 (seiscentos e seten-
ta e cinco reais) mensais, por 11 meses. Os alunos integrantes dos demais 
grupos, tiveram uma complementação de R$ 300,00 mensais, por 10 me-
ses. Ao longo de 2018 foram pagas 2.418 bolsas incentivo. c.5. Núcleo de 
Música Antiga: em 2018 foi realizado o VII Encontro internacional de Música 
Antiga da EMESP. Este projeto é um dos eventos mais significativos da 
Música barroca no Brasil, e acontece com o objetivo de despertar o interes-
se para o repertório dos séculos 17 e 18, além de difundir as práticas inter-
pretativas de música antiga no país. O encontro aconteceu em duas partes: 
por meio das atividades pedagógicas com a realização de master classes 
para alunos avançados de música com interesse em conhecer e aprender 
técnicas deste repertório. Foram realizadas nove atividades pedagógicas 
que beneficiaram um público de 123 pessoas, com técnicas para cordas 
dedilhadas barroca, cravo, traverso, violino barroco, grupos de câmara e 
violoncelo barroco, canto barroco, flauta doce barroca, oboé barroco e vio-
loncelo barroco. Todas as atividades formativas foram gratuitas e abertas ao 
público em geral. Além das atividades pedagógicas, ocorreram três concer-
tos sob a regência de Jaap ter Linden e a participação de todos os profes-
sores e alunos do Encontro. Um dos concertos foi realizado gratuitamente 
no Teatro do CEU Parque Veredas, e outros dois a preços populares, no 
MASP e no Theatro São Pedro, beneficiando um público total de 767 pes-
soas. c.6 Projetos integrados: em 2018 foram realizados dois projetos de 
integração das atividades do GURI e da EMESP Tom Jobim. c.6.1 Concerto 
Santa Marcelina Cultura: realização de um grande concerto na Sala São 
Paulo com objetivo de democratização do acesso aos mais diversos estilos 
musicais e grupos compostos por alunos e alunas do Guri Santa Marcelina 
e EMESP Tom Jobim, bem como, músicos do Theatro São Pedro. O evento 
que integrou alunos, alunas de diferentes níveis de formação e músico pro-
fissionais no mesmo palco, foi aberto para a comunidade em geral, gratuito 
e beneficiou um público de 1294 pessoas. c.6.2: Concerto 80 vozes: foi rea-
lizado um concerto com coros adultos da EMESP Tom Jobim e do Progra-
ma Guri Santa Marcelina, sob regência de um maestro americano especia-
lizado em Canto-Coral. Foram 10 dias de atividades pedagógicas, ensaios 
e workshops de regência, e uma apresentação gratuita e aberta ao público 
em geral, beneficiando 320 pessoas. c.7 Temporada do Theatro São Pedro: 
o Plano Anual de Atividades da Santa Marcelina Cultura, complementou a 
programação artística do Theatro São Pedro, conforme abaixo: c.7.1 Mon-
tagem de 4 títulos de Ópera: a Temporada de Ópera do Theatro São Pedro 
aconteceu ao longo do ano com a montagem, produção e apresentação de 
espetáculos de ópera das distintas vertentes e escolas do gênero, montan-
do espetáculos a partir de libretos clássicos e/ou inéditos, tanto de períodos 
cronológicos mais distantes, quanto de obras contemporâneas. Foram rea-
lizados 4 títulos: Alcina, de George Friedrich Handel, sob direção musical e 

-

Midsummer´s Night Dream, de Benjamin Britten, sob Direção Musical e re-
gência de Claudio Cruz. As quatro montagens contaram com 5 récitas cada, 

além de um ensaio aberto. Todas elas foram realizadas com a Orquestra do 
Theatro São Pedro, composta por 33 músicos para um público total de 
9.833 pessoas. Os quatro ensaios abertos beneficiaram gratuitamente um 
público de 1.023 pessoas. c.7.2 Orquestra do Theatro São Pedro: comple-
mentação da Temporada de Concertos Sinfônicos da Orquestra do Theatro 
São Pedro com a participação de regentes e solistas convidados, foram 10 
concertos sinfônicos que beneficiou um público de 3450 pessoas. 
11. Salários e encargos sociais a pagar:  2018 2017
INSS a recolher 87.180 97.532
Outros 8.747 224
 95.927 97.756
12. Recursos aplicados em ativos permanentes:  2018 2017
 3.472.778 4.459.920
Conforme demonstrado na nota explicativa 3(b), os recursos que são apli-
cados na aquisição de ativos imobilizados e intangível são reconhecidos 
como uma receita diferida no passivo não circulante e são reconhecidos no 
resultado do exercício, de acordo com o regime de competência, no mesmo 
prazo e pelos mesmos montantes das despesas de depreciação e amorti-
zação do ativo imobilizado e diferido em atendimento a CPC 07 (R1). Vide 
nota explicativa 8 (ativo imobilizado).
Saldo em 31 de dezembro de 2017 4.459.920
Adição de imobilizado (nota explicativa 8) 264.225
Custo residual baixado de imobilizado (727)
Depreciação do imobilizado (nota explicativa 8) (1.250.640)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 3.472.778
13. Provisão para contingências: A Associação é parte (pólo passivo) 
em ações judiciais envolvendo questões trabalhistas. A Administração, com 
base em informações de seus assessores jurídicos e análise das deman-
das judiciais pendentes, constituiu provisão em montante considerado sufi-
ciente para cobrir as prováveis perdas estimadas com as ações em curso, 
como se segue: 2018 2017
Contingências trabalhistas 624.155 476.441
 2017  2018
 Saldo inicial Adição Utilização Saldo final
Trabalhistas 476.441 213.796 (66.081) 624.155
 2018 2017
Contingências no longo prazo 216.850 330.970
 2017  2018
 Saldo inicial Adição Utilização Saldo final
Trabalhistas 330.970 - (114.120) 216.850
Outros processos avaliados pelos assessores jurídicos como sendo de ris-
co possível sem mensuração com suficiente segurança, no montante de R$ 
841.005 em 2018 (R$ 807.411 em 2017) para os quais nenhuma provisão 
foi constituída tendo em vista que as práticas contábeis adotadas no Brasil 
não requerem sua contabilização. 14. Partes relacionadas: A Associação 
não possui partes relacionadas e a diretoria da Associação não é remune-
rados. 15. Patrimônio líquido: O patrimônio social da Associação poderá 
ser formado pelas doações recebidas, pelas dotações especiais e pelos 
superávits e/ou déficits acumulados, repassados a Associação de Cultu-
ra, Educação e Assistência Social Santa Marcelina. Em 2018 o Patrimônio 
Líquido foi de R$ 3.292.396. De acordo com o Estatuto Social, em caso 
de dissolução ou extinção, o patrimônio social remanescente é destinado 
para uma entidade beneficente congênere ou afim, sem fins econômicos e 
lucrativos, registrado no Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS, 
se a lei exigir e de preferência constituída pelas “religiosas Professas, irmãs 
Marcelinas”, conforme for fixado pela Assembléia Geral. 16. Recursos de 
contrato de gestão:  2018 2017
Programa Guri (02/2013) - 27.402.538
Projeto Emesp (01/2013) - 30.930.503
Programa Guri (04/2017 26.629.267 -
Projeto Emesp (05/2017) 34.058.200 -
 60.687.467 58.333.041
17. Projetos especiais:  2018 2017
Pronac 15.8233 - 3.156.446
Pronac 17.6510 4.956.248 -
Outros projetos 430.719 -
 5.386.967 3.156.446
18. Instrumentos financeiros: Os valores contábeis constantes no ba-
lanço patrimonial, quando comparados com os valores que poderiam ser 
obtidos na sua negociação em um mercado ativo ou, na ausência destes, 
com o valor presente líquido ajustado com base na taxa vigente de juros 
no mercado, se aproximam, substancialmente, de seus correspondentes 
valores de mercado. Durante este exercício a Associação não realizou ope-
rações com derivativos. Em função das características e forma de operação 
bem como a posição patrimonial e financeira em 31 de dezembro de 2018, 
a Associação está sujeita a risco de liquidez e de crédito. Risco de liquidez 
é o risco em que a Associação irá encontrar dificuldades em cumprir com as 
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados 
com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da 
Associação na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, 
que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao 
vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas ina-
ceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Associação. Pelo fato 
da Associação ter suas despesas suportadas em contrato de gestão, todas 
as obrigações da Associação estão associadas a recursos financeiros já 
recebidos e com restrição de uso. Todas as dívidas da Associação, exceto 
as provisões para contingências são exigíveis a curto prazo e o capital de 
giro está representado da seguinte forma: 2018 2017
Ativo circulante 15.519.773 18.113.277
Passivo circulante 14.995.845 17.421.816
Capital de giro 1,04% 1,04%
Risco de crédito é o risco de a Associação incorrer em perdas decorrentes 
de um cliente ou de uma contra-parte em um instrumento financeiro, decor-
rentes da falha destes em cumprir com suas obrigações contratuais. O risco 
é basicamente proveniente do risco de perda nos recursos aplicados porém 
o risco é reduzido em função da totalidade dos recursos estarem aplicados 
em bancos considerados de primeira linha. 19. Informações por projetos: 
As informações por projetos estão sendo apresentadas segregando os re-
sultados da Associação, bem como seus ativos e passivos entre osprojetos 
em andamento, os quais estão descritos na nota explicativa 1 (Programa 
Guri e Projeto EMESP). Demonstrações de resultados:  2017
Contas   Outros Asso- Total dos
Recursos dos GURI EMESP projetos ciação projetos
 contratos 
 de gestão 27.402.538 30.930.503 - - 58.333.041
Projetos 
 especiais - - 3.156.446 - 3.156.446
Outras
 receitas 535.836 725.749 - 65.432 1.327.017
Receitas opera-
 cionais 27.938.374 31.656.253 3.156.446 65.432 62.816.504
Despesas opera-
cionais (27.938.374 )(31.656.253) (3.156.446) (396.543) (63.147.615)
Resultado 
 do exercício - - - (331.111) (331.111)
2018
Contas   Outros Asso- Total dos
Recursos dos GURI EMESP projetos ciação  projetos
 contratos de
 gestão 26.629.267 34.058.200 - - 60.687.467
Projetos
 especiais - - 5.094.030 - 5.094.030
Outras receitas 526.564 724.077 - 450.257 1.700.898
Receitas opera-
cionais 27.155.831 34.782.277 5.094.030 450.257 67.482.395
Despesas opera-
cionais (27.155.831) (34.782.277) (5.094.030) (789.358) (67.821.496)
Resultado do
 exercício - - - (339.101) (339.101)
20. Cobertura de seguros: A Associação adota a política de contratar co-
bertura de seguros contra incêndio, risco diversos para os bens do ativo 
imobilizado e responsabilidade civil, por montantes considerados suficien-
tes para cobrir eventuais sinistros, que foram definidas por orientação de 
especialistas e levam em consideração a natureza de sua atividade e o grau 
de risco envolvido. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, 
não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações financeiras, 
consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores inde-
pendentes. 21. Despesas operacionais por projetos:  
GURI 2018 2017
  Despesas com pessoal (16.749.857) (16.958.235)
  Despesas com encargos sociais (5.355.897) (5.744.210)
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  Despesas administrativas (2.717.623) (2.990.330)
  Serviços Prestados por Terceiros (2.270.457) (2.169.768)
  Impostos e Taxas (61.998) (75.832)
 (27.155.831) (27.938.374)
EMESP 
  Despesas com pessoal (17.206.896) (14.850.006)
  Despesas com encargos sociais (5.497.426) (5.048.814)
  Despesas administrativas (5.882.051) (5.445.547)
  Serviços Prestados por Terceiros (6.093.041) (6.259.604)
  Impostos e Taxas (102.862) (52.280)
 (34.782.277 (31.656.253)
Outros Projetos 
  Despesas administrativas (2.266.568) (1.257.520)
  Serviços Prestados por Terceiros (3.616.820) (2.295.468)
 (5.883.388) (3.552.988)
Total (67.821.496) (63.147.616)
22. Recursos de reserva e contingências: a) Recursos de reserva e 
provisões: Tem a finalidade de constituir uma reserva de recursos sob a 
tutela do Conselho de Administração, que poderá ser utilizada na hipótese 
de atraso superior a 5 (cinco) dias no repasse de recursos por parte da Se-
cretaria. A Utilização destes recursos fica condicionada à prévia aprovação 
pelo Conselho de Administração da SMC, sendo que os respectivos valores 
deverão ser restituídos à reserva em até 3 (três) dias úteis após a efetivação 
do repasse pela Secretaria. 2018 2017
Recursos de Reserva Contrato 04/2017 - Guri 1.726.905 -
Recursos de Reserva Contrato 05/2017 - Emesp 2.013.118 -
Recursos de Reserva - 3.835.138
 3.740.023 3.835.138

(b) Recursos de contingências: Tem a finalidade de suportar eventuais 
contingências conexas à execução do programa de trabalho, o valor é 
composto através de percentual estipulado sobre o valor global repassa-
do pela Secretaria, observados os preceitos do artigo 5º, inciso VI, alínea 
“g” do Decreto Estadual 43.493/1998, com as alterações do Decreto Esta-
dual 62.528/2017. a composição e utilização desses recursos, deverá ser 
observado que: 1) a Organização Social poderá contribuir com recursos 
próprios para a conta de recursos de contingência. 2) os recursos financei-
ros depositados na conta bancária a que se refere somente poderão ser 
utilizados, em conformidade com o estabelecido no Contrato de Gestão, 
e com deliberação de 3/4 (três quartos) dos membros do Conselho de Ad-
ministração da Contratada e do Secretário da Cultura, a quem é facultado 
delegar o exercício dessa competência, cabendo-lhes zelar por seu uso, 
em conformidade com o praticado por entidades congêneres. 3) Caso as 
contingências previstas refiram-se a ordens ou condenações judiciais em 
processos cíveis, trabalhistas e tributários ou sejam decorrentes de acordos 
judiciais em ações promovidas em face da Contratada, na esfera federal, 
estadual ou municipal, de competência da justiça comum ou especializada, 
que tenham de ser cumpridos em prazo inferior a 15 (quinze) dias, fica 
desde já autorizada pelo Secretário da Cultura a utilização de recursos da 
conta bancária destinada a contingências, devendo a mesma ser aprovada 
pelo Conselho de Administração da Contratada, sem prejuízo de outras 
eventuais utilizações na forma do subitem anterior. 4) No caso excepcional 
do subitem anterior, ficará a Contratada obrigada a encaminhar à Contra-
tante a documentação pertinente, com os devidos esclarecimentos referen-
tes à movimentação efetuada, no relatório trimestral seguinte. 5) Ao final do 
Contrato de Gestão, eventual saldo financeiro remanescente na conta de 

recursos de contingência será rateado entre o Estado e a Organização So-
cial, observada a mesma proporção em que ela foi constituída. 6) Os saldos 
da conta, enquanto não utilizados, serão obrigatoriamente aplicados em ca-
dernetas de poupança de instituição financeira oficial se a previsão de seu 
uso for igual ou superior a um mês, ou em fundo de aplicação financeira de 
curto prazo ou operação de mercado aberto lastreada em títulos da dívida 
pública, quando a utilização dos mesmos verificar-se em prazos menores 
que um mês. 7) As receitas financeiras auferidas serão obrigatoriamente 
computadas a crédito do Contrato de Gestão e aplicadas, exclusivamente, 
no objeto de sua finalidade, devendo constar de demonstrativo específico 
que integrará as prestações de contas do ajuste.
 2018 2017
Recursos de Contingências Contrato 04/17 - Guri 812.882 -
Recursos de Contingências Contrato 05/17 - Emesp 1.961.946 -
Recursos de Contingências - 3.933.311
 2.774.828 3.933.311
23. Outras receitas (inclui doações): 
Referem-se a: 2018 2017
Doações pessoas físicas e jurídicas 21.951 17.940
Receitas próprias 113.496 19.697
 135.447 37.637
Durante 2018, foram recebidas doações de imóvel pela Associação que 
foram classificados na conta de “Doações de bens patrimoniais” no patri-
mônio líquido no montante de R$ 1.058.109.

 Rosane Ghedin - Diretora Presidente 
Luis Roberto Teles - CRC 1SP182786/O-8

Aos Conselheiros e Administradores da Associação de Cultura, Edu-
cação e Assistência Social Santa Marcelina São Paulo - SP. Opinião: 
Examinamos as demonstrações financeiras da Associação de Cultura, Edu-
cação e Assistência Social Santa Marcelina, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em 
nossa opinião as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Associação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa 
Marcelina em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa audi-
toria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em 
relação à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as de-
mais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião. Ênfases: Imobilizado: Conforme nota explicativa nº 
08 o “Projeto Guri na Capital e Grande São Paulo” recebeu bens tangíveis 
e intangíveis para uso de suas operações registrados no ativo imobilizado e 
intangível. A administração da Entidade realizou um levantamento emplaca-
mento desses bens e protocolou junto a Secretaria de Cultura de São Paulo 
a relação detalhada e aguarda a formalização do Termo de Permissão de 
Uso. Outros assuntos: Demonstração do valor adicionado: Adicional-
mente, examinamos a demonstração do valor adicionado (DVA) referente 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018, a qual está sendo apresen-
tada com o propósito de permitir análises adicionais, não sendo requerida 
como parte das demonstrações financeiras básicas. Essa demonstração 
foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos nesse re-
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latório e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada em todos 
os aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas 
em conjunto. Outras informações que acompanham as demonstrações 
financeiras e o relatório do auditor: A administração da Entidade é res-
ponsável por essas outras informações que compreendem informações 
sobre atividades, conforme inserido na nota explicativa nº 10. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações contábeis, com base nos procedimen-
tos realizados e nas evidências obtidas quanto a essas outras informações, 
nossa responsabilidade é a de lê-las e, ao fazê-lo, considerar se estão, 
de forma relevante, inconsistentes com as demonstrações financeiras ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 
estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante nas informações divulgadas, so-
mos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações 
financeiras: A administração da Entidade é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções financeiras livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relaciona-
dos com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha ne-
nhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsa-
bilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financei-
ras, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as even-
tuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 

ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada, de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julga-
mento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 

demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi-
ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 

entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 

-
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulga-

pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi-
cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da entidade. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter 
em continuidade operacional. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identifi-
camos durante nossos trabalhos. São Paulo, 23 de janeiro de 2019.
Cokinos&Associados Auditores Independentes S/S CRC2SP15.753/O-0
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